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INOVAR, SEMPRE!
Empreendedorismo não tem a ver com 

acertar o tempo todo. Empreender consiste 

em ousar, correr riscos, acreditar e, claro, inovar 

sempre! Essa é a essência da Consistem desde 

sua concepção, há 29 anos. E essa também 

é a ideia central da entrevista exclusiva que 

trazemos na capa da primeira edição da Revista 

Silicon de 2016.

As palavras da empreendedora Bel Pesce, 

eleita uma das líderes mundiais mais admiradas 

pelos jovens, para nós, empresários, líderes, 

gestores, profissionais ou estudantes da área 

de Tecnologia e Gestão servem de inspiração. 

Afinal, não se faz tecnologia sem inovar. Não se 

implanta um projeto sem passar por inúmeras 

tentativas. Inovar exige ousadia e persistência. E 

informação, neste sentido, nunca é demais.

Por isso, mais uma vez, a Consistem oferece a 

vocês, clientes, colaboradores e parceiros, uma 

publicação repleta de tendências, novidades e 

dicas para incrementar seus conhecimentos em 

tecnologia, gestão e negócios. Estamos revendo 

nosso planejamento estratégico, perseguimos a 

excelência em nossos processos e acreditamos 

que este será um ano de metas desafiadoras e 

de resultados surpreendentes.

Convidamos você a fazer parte desse time de 

otimismo, ousadia e inovação.

Boa leitura!

consistem.com.br

company/consistem-sistemas-ltda/

consistem

consistem

consistem

Laureci Sabel 
Diretor da Consistem
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O nível de detalhamento de dados existente no Sistema Público 

de Escrituração Digital (Sped) é cada vez maior. Isso exige que as 

empresas, sejam elas de pequeno ou grande porte, revejam seus 

sistemas ou programas de gerenciamento de dados. 

O analista de negócios da Consistem, Gilnei Sluminski, explica 

que o Sped é um instrumento que unifica as atividades de emissão, 

recepção, validação, armazenamento e autenticação de livros e do-

cumentos que integram a escrituração contábil e fiscal das empre-

sas, mediante fluxo único e computadorizado dessas informações.  

“Por isso, verifique junto ao fornecedor se o software utilizado pela 

GESTÃO DE DADOS EXIGE 
ATENÇÃO REDOBRADA
Com detalhamento cada vez maior, 
Sped estabelece que empresas invistam 
na integração de seus programas

Integração é 
a palavra-chave 

e a principal 
tendência.”

SEGURANÇA 
Terá mais segurança no 

armazenamento dos dados a 

empresa que utilizar um sistema 

único que trate de uma mesma 

forma todas as informações que vão 

para diferentes órgãos 

do governo através das mais 

diversas “pernas” do Sped. 

“São vários campos que precisam 

ser preenchidos em cada Sped, 

sendo que a mesma informação 

é utilizada e fornecida em Speds 

diferentes, com objetivos diferentes. 

Cada informação incorreta gerará 

dúvidas e chamará a atenção do 

fisco, colocando as contas da 

organização em cheque”, alerta.
Gilnei Sluminski, 

analista de negócios 
da Consistem

sua empresa atende todas as exi-

gências”, orienta. As informações 

da nota fiscal eletrônica emitida, por 

exemplo, precisam ser replicadas no 

Sped Fiscal (EFD-ICMS/IPI), Sped 

Contribuições (EFD-Contribuições), 

Sped Contábil (ECD) e, futuramen-

te, no Bloco K do Sped Fiscal. 

“Hoje em dia, é inviável pensar 

que uma empresa tenha um siste-

ma para emissão de notas, outro 

para controle do estoque, outro 

para contas a receber e a pagar, 

outro para a produção, e que, no 

fim do mês, ela ainda tenha de en-

viar tudo para a área fiscal ou ao 

contador. Integração é a palavra-

chave e a principal tendência nes-

te sentido”, comenta.
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Para Gilnei Sluminski, 
analista de negócios 
da Consistem, unificar 
as informações é 
fundamental
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O FUTURO 
DO TRABALHO  

O Massachusetts Institute of Technology (MIT), nos Estados Unidos, publi-

ca relatórios bimestrais sobre a influência da tecnologia nos negócios. O es-

tudo tem o objetivo de adiantar a executivos e líderes informações consisten-

tes sobre como as tecnologias emergentes podem transformar as empresas, 

além de interferir no mercado e criar novas oportunidades para a indústria. 

Um recente artigo divulgado por esse mesmo instituto analisou o futuro 

do trabalho e as constatações são, no mínimo, curiosas. Segundo os espe-

cialistas ouvidos pela publicação, a tecnologia está modificando a natureza 

dos postos de trabalho e a maneira pela qual os profissionais executam as 

mais diferentes tarefas. O modelo que conhecemos, hoje, com escritório, 

carga horária muito bem definida e até mesmo a cultura do salário, pode 

estar com os dias contados. 

Pensamento 
inovador 
Pensamento inovador, flexibilidade, cria-

tividade e habilidades sociais são requisi-

tos cada vez mais imprescindíveis para o 

profissional do futuro, de acordo com os 

especialistas ouvidos pelo MIT. Profissões 

como coreógrafo, professor ou psiquia-

tra, onde a criatividade e a inteligência 

social são fundamentais para o desem-

penho, prometem ter vida longa. Porém, 

uma atividade como a de operador de 

telemarketing, por exemplo, é suscetível à 

automação. O fato é que a tecnologia di-

gital, e principalmente o mobile, modifica 

a maneira pela qual executamos nossas 

tarefas diárias, onde estamos – é possível 

trabalhar em casa ou remotamente – e 

quem é a nossa concorrência. 

Uber x Táxi
Outra tendência é o trabalho em rede. Plataformas como Upwork, 

TaskRabbit, Airbnb e o polêmico Uber conquistam cada vez mais adep-

tos e são capazes de estremecer o mercado. Cerca de um milhão de 

passageiros, que usa o serviço diariamente, acredita que o Uber é o 

futuro do transporte nas grandes cidades. Para o MIT, o trabalhador 

em rede tem a capacidade de desenvolver uma reputação com base na 

satisfação do cliente. O trabalho de condução e carros, portanto, não 

desapareceu e, dificilmente, desaparecerá. Mas está mudando e essa 

transição não é indolor. 

EM MENOS DE CINCO ANOS, O UBER JÁ ESTÁ PRESENTE EM*: 

*Dados: Revista Exame. Maio de 2015.

A PLATAFORMA LEVANTOU 5,9 BILHÕES 

DE DÓLARES DE INVESTIDORES DE RISCO. 

É AVALIADA EM 41 BILHÕES DE DÓLARES, 

VALOR DE MERCADO QUE SUPERA 

O DA DELTA AIRLINES.*

PAÍSES

CIDADES NO MUNDO

CIDADES 
NO BRASIL



TENDÊNCIAS 
A população está envelhecendo e a expectativa de vida 

aumentando e essa também é uma tendência que interfe-

re diretamente no mercado de trabalho. Segundo o MIT, o 

número de trabalhadores com mais de 65 anos vem cres-

cendo rápido em todo o mundo. A tecnologia, portanto, 

precisa estar voltada a soluções que ajudem no envelheci-

mento e na promoção da qualidade de vida da população 

idosa e economicamente ativa.  

Trabalhos repetitivos tendem a ser cada vez mais raros 

nos diversos segmentos. E trabalhar por salário também é 

algo que pode ser extinto, de acordo com o estudo. Prê-

mios por mérito e concursos de talentos são apontados 

pelo relatório como alternativas ao pagamento mensal.
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O EMPREENDEDORISMO 
TAMBÉM É ALGO 

QUE ESTARÁ 
CADA VEZ MAIS 
PRESENTE NOS 

TRABALHADORES 
DOS MAIS DIVERSOS 

SEGMENTOS.

Jorge Paulo Lemann, Marcel Telles e 
Beto Sicupira ergueram, em pouco mais 
de quatro décadas, o maior império da 
história do capitalismo brasileiro e ga-
nharam uma projeção sem precedentes 
no cenário mundial. Eles compraram 
nada menos que três marcas america-
nas conhecidas globalmente: Budweiser, 
Burger King e Heinz. O livro é o relato 
detalhado dos bastidores da trajetória 
de sucesso desses empresários.

Sonho Grande, 
de Cristiane Correa

O autor revela como construir empre-
sas que criem coisas novas e apresenta 
uma visão otimista do futuro e do pro-
gresso. Ele destaca ainda a importância 
de uma startup fazer mais com menos, 
ou seja, entregar o dobro de valor para o 
cliente e cobrar metade do preço.

De Zero a Um: 
o que aprender sobre 
empreendedorismo 
com o Vale do Silício,
de Peter Thiel
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Bel Pesce sempre buscou conheci-
mento. Esse fato, aliado à dedicação e 
à iniciativa, ajudou a abrir as portas para 
a realização de muitos sonhos. Neste 
livro, que foi um sucesso na internet, 
Bel conta o que tem aprendido em sua 
jornada empreendedora e cita diversos 
casos de sucesso.

A Menina do Vale, 
de Bel Pesce
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CONSISTEM FIRMA 
PARCERIA COM FUNDAÇÃO 
DOM CABRAL Programa visa o aumento 

da competitividade e a 
busca por resultados



Um planejamento estratégico alinhado e pautado em metas desafiadoras 

é parte do segredo de toda empresa de sucesso. Atenta a essa importante 

ferramenta de gestão, a Consistem acaba de firmar uma parceria que pro-

mete trazer resultados efetivos para o negócio. Trata-se do PAEX (Parceiros 

para a Excelência), programa da Fundação Dom Cabral, que reúne empre-

sas de médio porte em busca da implementação de um modelo de gestão 

com foco em melhoria de resultados e aumento de competitividade. 

De acordo com a gestora de Recursos Humanos da Consistem, Carla Ja-

queline Sabel, a parceria surgiu da necessidade de buscar uma ferramenta 

mais assertiva para a elaboração e o acompanhamento do planejamento 

estratégico da organização. “Esse programa vai trazer aos colaboradores a 

oportunidade de trabalhar com as melhores ferramentas de mercado para a 

elaboração do planejamento estratégico, além de focar no alinhamento do 

negócio entre os próprios gestores”, destaca. O principal objetivo, segun-

do ela, está em perseguir tomadas de decisões cada vez mais acertadas e o 

crescimento da empresa como um todo. 

O PAEX proporciona uma construção gradativa de conhecimento e 

o intercâmbio de experiências. Através da parceria, os participantes 

discutem seus modelos de gestão, colocando em prática ferramentas 

gerenciais e estratégicas.

O programa conta ainda com o acompanhamento dos professores da 

renomada Fundação Dom Cabral. Nesse ambiente, os resultados apare-

cem em médio e longo prazo, por meio do realinhamento da estratégia 

de cada empresa e com avaliações gerenciais mensais para mensurar o 

progresso dos negócios.
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Mais informações sobre o PAEX podem ser obtidas através do site www.fdc.org.br.

AÇÕES
Cerca de dez colabo-

radores da Consistem 

devem ser envolvidos 

na primeira etapa do 

programa. Entre as 

ações desenvolvidas se 

destacam a redefinição 

da estratégia de gestão 

da empresa com base 

em um modelo inte-

grado, a definição de 

indicadores de perfor-

mance da organização, 

o acompanhamento 

periódico das metas e a 

implementação de me-

todologias de gestão. 

Esse programa vai trazer (...) a
oportunidade de trabalhar com as

melhores ferramentas de mercado.”.”
Carla Jaqueline Sabel, gestora de Recursos Humanos da Consistem
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Bel Pesce, eleita uma das líderes mundiais
mais admiradas pelos jovens, defende que 
o sistema de tentativa e erro, cultivado no 
Vale do Silício, favorece a busca por inovação  
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E
mpreendedora, escritora e sonhadora. É assim que 

Isabel Pesce Mattos, 27 anos, define a si mesma. 

Apesar da pouca idade, a jovem brasileira coleciona 

títulos, experiências e projetos de sucesso.

Autora do livro “A Menina do Vale”, que atingiu em menos de 

três meses a marca de um milhão de downloads, Bel, como é 

conhecida, estudou no consagrado Massachusetts Institute of 

Technology (MIT), nos Estados Unidos. Durante a universidade, 

trabalhou em empresas renomadas como Microsoft, Google 

e Deutsche Bank. Após concluir os estudos, a jovem se mudou 

para o Vale do Silício, na Califórnia (EUA). Foi lá que Bel respirou 

empreendedorismo, liderança e inovação.

Recentemente, Bel foi considerada uma das “100 pessoas 

mais influentes do Brasil”, pela Revista Época, eleita um dos 

“30 jovens mais promissores do Brasil”, pela Revista Forbes, e 

entrou na seleta lista dos “10 líderes brasileiros mais admirados 

pelos jovens”, da Cia de Talentos. Hoje, na FazINOVA, empresa 

que fundou no Brasil, ela ajuda a formar e inspirar novos 

empreendedores.

Em entrevista exclusiva para a Revista Silicon, durante sua 

passagem por Jaraguá do Sul – onde palestrou sobre Como 

Inovar Todo Dia, em um evento que contou com patrocínio da 

Consistem – a jovem empreendedora fala sobre as habilidades 

que levam uma pessoa a ter sucesso e defende a importância 

da tentativa e do erro no processo de inovação. Confira nas 

próximas páginas. 

O Vale é um ambiente 
muito competitivo. Só 
que ao mesmo tempo 

é o ambiente mais 
colaborativo que 

eu já vi.”



Revista Silicon: Bel, o que é empreendedorismo 
para você? 

Bel Pesce: Quanto mais eu observo as pessoas que 

têm habilidades empreendedoras e conseguem realizar 

seus projetos, mais eu percebo que empreendedorismo 

é criar produtos ou serviços que podem tocar vidas. Se 

essa é a definição na qual eu acredito, você pode fazer 

isso dentro de uma empresa ou na faculdade. Então, 

a essência de criação não precisa ser necessariamente 

você começar do zero uma empresa. As pessoas vinham 

e me falavam: ‘eu tenho um projeto’. E a resposta certa, 

não era ‘abre uma empresa’. Era ‘leva essa ideia para 

seu chefe’. Nem sempre jogar tudo para o alto e abrir 

uma empresa é o caminho mais fácil. Pelo contrário. É 

preciso ter muito ‘estômago’ para isso. Eu acho que 

existem caminhos diferentes e, se a pessoa for protago-

nista da história dela, vai levar os projetos adiante. 

RS: E quais são as suas principais dicas para 
quem quer conquistar o tão sonhado sucesso?

BP: Para mim, a definição do sucesso é ‘quanto mais 

vidas eu tocar, e quanto mais positivamente e profun-

damente eu tocar, mais feliz eu fico’. No futuro, quando 

eu tiver filhos, sucesso vai ser ter criado filhos para eles 

mesmos terem orgulho de quem são. Para cada um e 

para cada momento da vida, sucesso é uma coisa dife-

rente. Eu não acredito em fórmula do sucesso. 

Agora, eu acho que existem, sim, ferramentas e ha-

bilidades que você pode desenvolver para chegar mais 

perto daquilo que você considera sucesso. E quase 

sempre envolvem habilidades comportamentais, como 

autoconhecimento, liderança, iniciativa, determinação, 

visão, habilidade de relacionamento, habilidade de re-

solver problemas com o que você tem em mãos e parar 

de reclamar do que não tem em mãos. Esses diferenciais 

levam além. 

RS: Você morou no Vale do Silício e atuou em 
grandes empresas de tecnologia. O que essas 
marcas têm em comum? 

BP: Eu amei morar no Vale do Silício. O que me cha-

mou mais atenção lá é que o Vale é um ambiente mui-

to competitivo. Só que ao mesmo tempo é o ambiente 

Empreendedorismo 
é criar produtos ou 

serviços que podem 
tocar vidas.”

C
ré

d
ito

: F
o

to
N

ilt
o



11

mais colaborativo que eu já vi. Então, eles sacaram que não 

adianta você ter as melhores pessoas do mundo se elas se 

autodestroem. Elas precisam crescer mutuamente. A se-

gunda coisa que me chamou atenção é a meritocracia. Lá, 

o resultado é muito baseado em quanto você se esforçou. 

E as pessoas têm orgulho de falar: ‘eu fiz por merecer isso’. 

Tem uma cultura de protagonismo muito grande. 

RS: Como as grandes empresas de tecnologia 
lidam com as ideias inovadoras que terminam 
em fracasso?  

BP: Na cultura americana, não tem problema você ser 

um perdedor. Ser vencedor é ótimo. Mas se você é um 

perdedor não tem problema. Se você foi um perdedor 

tentando acertar, você é um cara que está lá lutando. O 

que você não pode é ser um cara que tenta passar a perna 

nos outros.  Se você for vencedor, ótimo, você vai ajudar os 

outros porque é uma cultura de colaboração. Se você for 

perdedor tentando inovar, tudo bem, faz parte do sistema, 

tem estrutura para você levantar. Agora, se você for safado, 

você está fora do sistema. 

RS: O erro, então, faz parte do processo de 
busca por inovação e sucesso, na sua opinião?  

BP: As histórias de sucesso não acontecem da noite para o 

dia. Antes de fazer o Angry Birds, eles fizeram quase cem apli-

cativos que deram errado. Isso ninguém conta. O erro é parte 

extremamente necessária para uma inovação. Um ambiente 

que não tem erro é um ambiente onde ninguém está tentando 

ir além. Só acerta 100% quem tem resposta para 100%. 

A íntegra da entrevista exclusiva de Bel Pesce para a revista Silicon você confere no Canal do Youtube da Consistem.

Um ambiente que não 
tem erro é um ambiente 

onde ninguém está 
tentando ir além.”

Bel Pesce
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A “bola de cristal” do Instituto Gartner tem im-

pacto direto na tomada de decisão dos empresários. 

Além disso, usuários, profissionais de TI, empresá-

rios, gestores e líderes em geral devem estar aten-

tos às principais tendências apontadas pelo instituto 

para saber como a tecnologia pode influenciar seus 

negócios ao longo de 2016. Por isso, fizemos um re-

sumo das cinco principais apostas do instituto, se-

gundo o site Computerworld. Confira: 
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Gartner aponta as principais 
tendências que devem influenciar 
as organizações nos próximos meses

PREVISÕES 
TECNOLÓGICAS 
PARA 

EXPERIÊNCIA 
AMBIENTE-USUÁRIO 

A malha de dispositivos estabele-
ce a base para uma nova experiência 

de usuário contínua e de ambiente. Locais 
imersivos, que fornecem realidade virtual e 

aumentada, possuem potencial significativo, mas 
são apenas um aspecto da experiência. 

A vivência ambiente-usuário preserva a continuida-
de por meio das fronteiras da malha de dispositi-
vos, tempo e espaço. A experiência flui regular-

mente em um conjunto de dispositivos 
de deslocamento e canais de 

interação, misturando ambiente 
físico, virtual e eletrônico.

MALHA DE 
DISPOSITIVOS 

O termo se refere a um extenso 
conjunto de pontos utilizados para aces-

sar aplicativos e informações ou para inte-
ragir com pessoas, redes sociais, governos 
e empresas. Ele inclui dispositivos móveis, 
wearables (tecnologias para vestir), apare-

lhos eletrônicos de consumo e domésticos, 
dispositivos automotivos e ambientais, 

como, por exemplo, os sensores da 

Internet das Coisas (IoT).

1

2
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IMPRESSÃO 3D 
Os investimentos em impres-

são 3D já possibilitaram o uso de 
uma ampla gama de materiais, incluin-
do ligas avançadas de níquel, fibra de 

carbono, vidro, tinta condutora, eletrônicos, 
materiais farmacêuticos e biológicos. Essas 
inovações estão impulsionando a demanda 

do usuário e as aplicações práticas estão 
se expandindo para outros setores, 

como o aeroespacial, médico, 
automotivo, de energia 

e militar.

PLATAFORMAS 
DE INTERNET 

DAS COISAS (IOT) 
Gerenciamento, segurança, integração e ou-

tras tecnologias e padrões da plataforma são um 
conjunto básico de competências para elementos 

de criação, gestão e fixação na Internet das Coisas. 
Essas plataformas constituem o trabalho que a equi-

pe de TI faz nos bastidores, de um ponto de vista 
arquitetônico e tecnológico, para tornar a IoT uma 
realidade. A Internet das Coisas é parte da malha 

digital, que inclui a experiência do usuário, e o 
ambiente do mundo emergente e dinâmi-

co das plataformas é o que a 
torna possível.
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AGENTES 

E EQUIPAMENTOS 
AUTÔNOMOS 

O aprendizado de máquina dá origem a 
um espectro de implementações de equipa-

mentos inteligentes – incluindo robôs, veículos, 
Assistentes Pessoais Virtuais (APV) e assessores 

inteligentes – que atuam de forma autônoma ou, pelo 
menos, semiautônoma. Assistentes Pessoais Virtuais, 

como o Google Now, o Cortana da Microsoft
e o Siri da Apple, estão se tornando mais inteligentes e 
são precursores de agentes autônomos. O surgimento 
da noção de assistência alimenta a experiência usuá-

rio-ambiente. Em vez de interagir com menus, 
formulários e botões em um smartphone, o 

indivíduo fala com um aplicativo, que é 
realmente um agente 

inteligente.

4



Sandra Deoti, gerente de TI 
da Ashland América Latina.
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Para saber mais sobre a empresa basta acessar www.ashland.com.br. 

A Consistem traz soluções práticas, 
rápidas e objetivas.”

FOCO NO 
RESULTADO
Ashland conta com as 
soluções práticas e ágeis 
do ERP Consistem 

A Ashland, uma das maiores companhias da in-

dústria global de especialidades químicas, é cliente 

Consistem. Fundada em 1924, nos Estados Unidos, 

a empresa tem atuação em mais de cem países ao 

redor do mundo. 

Há quinze anos, a multinacional optou pelo ERP 

Consistem, o que, de acordo com os gestores da or-

ganização, trouxe ainda mais resultados positivos para 

o negócio. Segundo o próprio cliente, um dos desta-

ques da parceria é a preocupação constante da Con-

sistem em manter o sistema atualizado e funcional. 

“Isso sem contar as inovações no produto e as melho-

rias que trazem ganhos notórios para todas as áreas 

de negócio”, comenta a gerente de TI para a América 

Latina, Sandra Deoti.

Conforme a gerente, o formato de trabalho com a 

Consistem completa ainda mais o alinhamento do ERP 

com as necessidades específicas e a realidade da em-

presa. “A Consistem traz soluções práticas, rápidas e 

objetivas. Podemos dizer, com certeza, que temos uma 

parceria de sucesso ao longo desses anos”, resume. 
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Com a exigência de entrega de obri-

gações estaduais e federais, o que, 

constantemente, ocorre no cenário fiscal/

contábil brasileiro, a probabilidade de 

o fisco cruzar as informações é cada vez 

maior. O começo do ano é o momento 

para realizarmos a Escrituração Contábil 

do exercício anterior. Portanto vale lem-

brar que neste ano, a ECD passa a ser en-

tregue até o último dia de maio.

Geralmente, procuramos fazer alguns 

ajustes para fecharmos nossa contabili-

dade. Mas não devemos esquecer as in-

formações mensais que foram enviadas, 

pois a escrituração contábil constitui em 

pegar nossas informações mensais e “fe-

char o período”. Ela também pode ser 

utilizada para distribuir lucros, compensar 

prejuízos, não pagar imposto de renda 

por comprovar prejuízos ou elaborar as 

demonstrações contábeis.

Assim como procedemos na contabilida-

de em todos os meses, ao final do exer-

cício anual, ocorre o levantamento do ba-

lancete de verificação, com o objetivo de 

identificar os saldos das contas e conferir a 

sua exatidão para se ter mais confiabilida-

de nas informações. A conciliação consiste 

na comparação do saldo das contas com 

as fontes de informações contábeis, tais 

como livros fiscais, carteira de cobranças, 

folhas de pagamento, extratos bancários, 

controles de caixa, entre outros.

A equipe Consistem vem trabalhando 

constantemente para que essas informa-

ções sejam geradas com um alto índice de 

confiabilidade e exatidão. 

O balancete de verificação nada mais 

é do que as contas contábeis e a nature-

za de seus saldos de um lado e os saldos 

devedores do outro: os credores. É fun-

damental, ainda, a apuração do resultado 

e é preciso verificar com cautela quais os 

critérios utilizados para se chegar ao mes-

mo. O princípio contábil exige que sejam 

reconhecidas no resultado todas as recei-

tas e despesas, geradas com passar do 

tempo independente do seu recebimento 

ou pagamento.

Por Wilian Machado Marques, consultor das áreas Contábil, Fiscal e de Custos. 
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